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1. INTRODUÇÃO

A retomada do crescimento da ovinocultura no Brasil traz novos desafios
na busca de tecnologias de baixo custo que permitam maximizar a eficiência e
gerar os melhores resultados na produção e reprodução da espécie. Desse modo,
a inseminação artificial somada a técnicas de sincronização de estro e ovulação,
aceleram o melhoramento genético por maximizar o aproveitamento de machos
selecionados, resultando em nascimentos sincronizados de produtos melhorados
(CASTILHO et al., 2013).

Dentre as alternativas mais viáveis para aumentar a eficiência da
ovinocultura estão o uso do manejo alimentar racional e o emprego de
metodologias para manipulação do ciclo estral dentro e fora da estação
reprodutiva da espécie. Dentro da estação reprodutiva, o uso de protocolos
hormonais permite a sincronização do ciclo estral com uso de análogos de
prostaglandina-F2α (PGF), e/ou dispositivos intravaginais de liberação de
progesterona (P4) ou seus análogos sintéticos (progestágenos). Nesse caso,
especialmente os tratamentos com P4/progestágenos permitem boas taxas de
sincronização do estro, porém, com taxas variáveis de sincronização das
ovulações. Já no período fora da estação reprodutiva, é necessário fazer a
suplementação de gonadotrofinas ao tratamento com P4/progestágenos para
estimular a obtenção de uma onda folicular com possibilidade de ovular. Esta
gonadotrofina age de forma suplementar às gonadotrofinas endógenas da fêmea
em anestro. Visto que, durante os períodos de anestro estacional da espécie
existe pouca liberação de melatonina, sendo insuficiente para estimular a
descarga ovulatória do hormônio liberador de gonadotrofinas (GnRH) (VALENTIM
et al., 2006).

Os protocolos hormonais baseados no uso de P4/progestágenos durante
12 a 14 dias (longos), foram largamente utilizados até a determinação de que
tratamentos por 5 a 8 dias (curtos), também são efetivos. Como a adoção do
protocolo curto demonstrou viabilidade na sincronização de estro e de ovulação,
devem ser buscadas alternativas para identificação do menor período possível de
tratamento com P4/progestágenos para uso no manejo reprodutivo de ovelhas em
anestro (CASTILHO et al., 2013). Considerando que existe apenas um relato de
observação da manifestação de estro sincronizado em ovelhas tratadas com P4
por apenas três dias (UNGERFELD e RUBIANES, 1999), é preciso determinar se



o anestro estacional de ovelhas lanadas pode ser interrompido por um tratamento
com P4 por apenas três.

Portanto, o objetivo deste estudo foi determinar a viabilidade do uso de um
tratamento de apenas três dias com P4 sobre as taxas de expressão de estro,
prenhez e concepção de fêmeas ovinas submetidas à sincronização de onda
folicular no final do anestro estacional.

2. METODOLOGIA

Para este estudo foram utilizadas 135 ovelhas mestiças, pertencentes a
três propriedades distintas (réplicas), mantidas sob condições de manejo e oferta
de alimento semelhantes. Todos os animais apresentavam escore de condição
corporal mínimo de 2,5 (escala de 1 a 5), sendo submetidas a protocolos
hormonais e monta natural. Todos os procedimentos realizados foram aprovados
pelo comitê de ética em experimentação animal.

Para a realização do experimento, em cada propriedade, foi efetuada a
divisão dos animais em dois grupos de tratamento com dispositivo intravaginal
(DIV) contendo 0,36 g de P4 (Primer PR®, Agener União, São Paulo, Brasil). O
grupo controle foi submetido a um protocolo de oito dias (8DP4; n=67), recebendo
DIV no dia -8. Cinco dias após, o grupo tratamento recebeu o DIV no dia -3
(3DP4; n=68). Todos os DIVs foram removidos dos animais no mesmo dia (dia 0),
e logo após foi feita a administração intramuscular de 0,125 mg de cloprostenol
sódico (Estron, Agener União) e 300 UI de eCG (Novormon, Zoetis, Campinas,
Brasil). Efetuada a aplicação dos fármacos, carneiros com o peito marcado com
giz de cera foram inseridos junto às ovelhas para monta natural, em uma
proporção macho/fêmea de 1:10. O diagnóstico de gestação foi realizado 30 dias
após a retirada dos carneiros, com auxílio de ultrassonografia transretal.

Para análise estatística foram realizados testes de ANOVA, regressão
logística e análise de sobrevivência para tempo de estro. Os mesmos foram
realizados com o software JMP Statistical Discovery LLC com tratamentos e
réplicas incluídos no modelo. Valores de P≤0,05 são considerados significativos

.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

No presente estudo a taxa de expressão do estro foi menor (P=0,05), no
grupo 3DP4 (83,8%; 57/68), do que no grupo 8DP4 (94,0%; 63/67;). Porém,
apesar da menor taxa de expressão, o momento do início do estro não foi
diferente (P=0,51), entre os grupos, com médias de 46,5±3h para o grupo 3DP4 e
48,6±3h para o grupo 8DP4. Este resultado possivelmente foi determinado pelo
fato de que a dose de eCG aplicada nos animais do grupo 3DP4 não foi capaz de
acelerar o desenvolvimento dos folículos o suficiente, já que durante o anestro
sazonal uma onda emerge a cada cinco dias, em média (SOUZA et al., 1996).
Estes resultados de expressão do estro são semelhantes aos observados por
Ungerfeld e Rubianes (1999), que conduziram diversos experimentos, expondo
animais a diferentes períodos de P4, e definiram o período de seis dias de
exposição aos progestágenos associados ao eCG como melhor período durante a
transição para a estação reprodutiva, pois durante o anestro estacional o DIV age
desencadeando a onda folicular, diferentemente da estação em que ele bloqueia
a onda existente, permitindo assim o desenvolvimento de uma nova onda.



A taxa de concepção tendeu a ser menor (P=0,07), no grupo 3DP4 (33,3%;
19/57) do que no grupo 8DP4 (46,0%; 29/67). Porém, a taxa de prenhez foi menor
(P=0,03), no grupo 3DP4 (27,8%; 19/68), do que no grupo 8DP4 (43,4%; 29/63).
Estes resultados podem ser decorrentes do insuficiente período de sensibilização
com P4 para renovar a onda folicular (UNGERFELD et al.,1999). Em bovinos, os
folículos são menores quando ficam um menor período de contato com o P4 e em
consequência, apresentam menores taxas de fecundação (revisado por SÁ
FILHO et al., 2010). Essas observações demonstram a expressão diretamente
proporcional entre diâmetro do folículo e: a taxa de manifestação de estro; a taxa
de ovulação e consequentemente das taxas de concepção e prenhez.

Além disso, também se observou uma interação significativa entre as
réplicas e o tratamento sobre a taxa de prenhez (P=0,04), indicando que a
eficácia do tratamento pode ser influenciada pelas condições de cada
propriedade. Um estudo de Oliveira-Muzante et al. (2011) comparou diferentes
protocolos baseados em PGF e P4, ou análogos, para inseminação artificial em
ovelhas, apresentando variações na dinâmica folicular e na eficácia reprodutiva.
Os autores destacam que a resposta ao tratamento pode variar de acordo com
fatores ambientais e sazonais, referentes a alimentação, sanidade, nutrição e
manejo, influenciando diretamente as variáveis de estudo.

Um ponto importante a ser considerado é o fato de que neste estudo foi
utilizada a monta natural, o que sempre gera a possibilidade de variações, apesar
da fertilidade dos machos ter sido avaliada antes de sua utilização. Porém,
mesmo considerando a variação entre os machos das três propriedades, os
resultados esperados com monta natural seriam superiores aos obtidos com
inseminação artificial utilizada em outros experimentos.

4. CONCLUSÕES

Ovelhas no final do anestro estacional submetidas a um tratamento com
dispositivo de liberação de P4 por três dias associado a aplicação de eCG são
estimuladas a manifestar estro, ovular e estabelecer gestação, porém, as taxas
obtidas são inferiores às observadas quando a exposição a P4 é por oito dias.
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